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      Santo Zé, a enteada do Carvalho/ Volume II.
      



    
    
      Este é um trabalho independente.
    

    
      Pesso desculpas ao leitor por eventuais erros ortográficos ou gramaticais, a criação de um livro é algo que leva um longo e árduo tempo de trabalho, que depende de uma variada mão de obra qualificada, além de um bom dinheiro: recursos estes que fazem produtores independentes como eu sofrerem diversas limitações técnicas e financeiras para criar e difundir nosso trabalho; graças a tecnologia como a inteligência artificial muitas barreiras estão sendo vencidas, mesmo assim ainda existem limitações em especial na produção deste tipo de conteúdo que por vezes são mais eróticos, portanto peço sua compreensão e colaboração, muito obrigado.
    

    
      
    

    
      Colabore com este trabalho.
    

    
      Colabore com a arte e promova a leitura, essa é uma das maiores e melhores formas de comunicação que além de trazer informação, difunde a diversidade de opiniões e culturas no mundo.
      



    
    
      Prefácio.
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      Para quem gosta de histórias picantes, conteúdos eróticos e polêmicos, este livro certamente será uma joia para sua imaginação, baseado em experiências reais com o misto de fantasia e erotismo. Onde os personagens envolvidos são sua esposa Nêga, a Santinha e seu padrasto, Zé Carvalho.
    

    
      O livro conta a história de um relacionamento familiar onde existem estes dois personagens principais, seu Zé Carvalho e sua enteada Santinha; envolvidos em um misto de sentimentos despertado, inconscientemente pela própria mãe de Santinha e esposa de seu Zé a Nêga, que por ciúmes ou medo, não queria que estes tivessem contato mais próximo um como o outro, assim acabou por despertar sentimentos de curiosidade; ao invés de estimular o cultivo de um relacionamento amoroso familiar e mais fraterno, por conta disso se formou um sentimento misto de amor, prazer e culpa.
    

    
      
    

    
      Baseado em uma história real com um bom toque de romance, humor, erotismo e muita imaginação, unimos fatos que por vezes fez parte do cotidiano destas pessoas e de tantas outras no mundo, para criar este romance erótico sobre pessoas que passaram e outras que ainda passam por situações semelhantes; causadas pelo medo, que gradativamente, se tornam vítimas delas mesmas, porém acabam infelizmente por despejar a suas culpas e medos em outros, para se sentirem melhores e mais bem aceitos por todos, e assim poder dizer para a família e toda sociedade, “Eu sou normal, a culpa é do outro”; na esperança de se encaixarem em um ambiente psico social mais confortável, mas na realidade se torna um estigma de alto perseguição e culpa para a vida toda.
    

    
      
    

    
      Santo Zé a enteada do Carvalho Vol.2
    

    
      Embora existam fatos relatados neste livro, ele não é uma biografia, mas um conjunto de experiências vividas ao longo de quase 50 anos de vida, que com o passar do tempo me despertou para essa realidade, até então, pouco falada ou contada pela história; onde homens sofrem calados e casamentos e relacionamentos são destruídos, às vezes por interesses pessoais ou por pura inveja e maldade.
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      Espero que tudo que fora visto nestes dois livros, sirva como uma crítica construtiva para minar e blindar relacionamentos e casamentos que pela falta de conhecimento e experiencia foram mal planejados, assim evitar a construção de relacionamentos fracassados; por conta de vícios, medos e esqueletos do passado, promovidos por dedos podres de mulheres que não amão e por consequência se tornam mal amadas.
    

    
      
    

    
      Apelo importante; sobre a visão da prosperidade, e ótica de leitura na interpretação desta obra.
    

    
      
    

    
      Leia
       ou ouça com calma; reflita os pontos polêmicos e histórias com discernimento e equilíbrio, histórias existem para distrair e divertir, mas também podem ser instrutivas.
    

    
      A capacidade das pessoas em evoluir, seja cultural ou financeiramente, está nesta mesma capacidade de análise de situação e solução de problemas; o prosperar de uma vida depende de como cada um, irá gerenciar estes eventos, seja planejando o futuro ou administrando o momento; a prosperidade está intrinsecamente ligada a família ou ao seu meio familiar, portanto é necessário o motivo ou motivação para o prosperar, como foi o meu caso, por tanto desejo a você que leia este, e outros livros, e com ele entenda e vença suas batalhas na vida.
    

    
      Sobre o livro;
    

    
      Depois de uma boa prévia, e um aquecimento para lá de interessante com o volume 1 deste livro, a tônica no volume 2 começa a ficar mais apimentada ainda.
    

    
      
    

    
      Santinha passa a mostrar toda a sua sensualidade e vaidade; começa buscar novos desafios e sem desobedecer às regras da mamãe passa a criar suas próprias regrinhas, e resolvendo assim pôr para fora toda a sua sensualidade, libido e o fogo dos seus desejos; mais íntimos, mostrando que diversão e tesão não é coisa só de menino, mas sim de santinha, e não se desperdiça.
    

    
      
    

    
      Santinha se mostra sempre muito tímida, têm uma reputação a preservar, você verá: mas como diz, ela não é macho nem é capacho capado, para não aproveitar.
    

    
      
    

    
      Por debaixo daquela bela, existe uma fera; menina tesão, cheia de vaidade, com vontade de ser a mulher de verdade, nela só falta a responsabilidade, o que para ela não cabe; está a procura de uma pica não de menina, mais de uma de mulher de verdade: aí está a contradição, uma menina não pode ter uma pica, pois para isso tem que ser mulher e não menina, mesmo que está tenha quase de 30.
    

    
      
    

    
      Ela até achou uma bela e gostosa pica, que pena que além de ser apertada para a santinha, também era proibida; pois era da mamãe e amiga querida, mas tudo bem a mãe poderia ficar de momento com o Zé, a santinha só queria a porra do padrasto, quer dizer o sobre nome Carvalho, no máximo ela se contentava com o seu amiguinho Zezinho.
    

    
      
    

    
      Mas Santinha é esperta e inteligente, não gosta de pouco, é exigente, menina gulosa, fogosa e quente, descobriu que poderia ter mais, no caso, irmão para servir de babá para o seu guri, uma empregada para lavar, passar e cozinhar e de brinde vinha um fã de presente, para bater e babar com ela, a sua amiguinha, a linda boneca pepeca.
    

    
      
    

    
      Seu Zé Carvalho, um ótimo marido e padrasto, nunca deixou faltar o que a mamãezinha da santinha queria, seu bombom de cada dia. A filhinha tem a quem puxar; mamãe safadinha já dizia a Santinha, nisso a santa filhinha não precisava pedir desculpas para a mãezinha, pois estava certinha; taradinha, gostosinha, almenos na cama ela era uma boa esposa e queria ser sempre submissa, assim ela se realizava como mulher e se derretia todinha.
    

    
      
    

    
      Santinha não é só gulosa, também é invejosa e a mamãe sabia; santinha ficou com inveja da derretidinha no bombom da amiga, porem também é medrosa, com medo de se perder na pica do seu Zé, detonou o casamento, como ela dizia ‘dá mu lé’, da amiga, da sua mãezinha.
    

    
      
    

    
      No final Santinha conseguiu tudo que queria, salvou sua reputação de boa menina e de brinde seu casamento; voltou como seu ex o ligeirinho, mesmo sem ele ter uma boa pica, paga as contas em dia, afinal pica para uma santinha é o de menos, ela se satisfaz com pouco pelo menos por um tempo.
    

    
      
    

    
      Porque se apertar ela sabe muito bem como se virar, rapidinho ela arruma alguém que saiba brincar com seu brinquedinho, para entregar a sua boneca pepeca, porque o que ela quer a gente sabe, é brincar e maltratar a pepeca.
    

    
      
    

    
      Demais agora com a mamãe solteirinha, mesmo que ela se enjoe do ligeirinho, é só dar um pé no menino, pois agora a mamãe ta na pista, mesmo que seja para ficar sozinha; exatamente como a Santinha queria desde o primeiro dia do encontro do Zé com a mamãezinha, porque assim é melhor para a menina, o importante é servir a filhinha.
    

    
      
    

    
      Sumário;
    

    

    
      
    

    
      Super bônus;
    

    
      Entre as histórias narradas, o autor traz um misto de contos eróticos e fantasias sexuais que originaram,
       (As fantasias de seu Zé e Dona Santinha) em Red Pill das santinhas
      , com 3 histórias bônus. Conteúdo completo, presente no livro 
      Rad Pill da Santinhas
      , além do 
      O verso da Boca Santa
      , um dos contos de fantasia erótica mais polêmicos e interessantes deste livro, caso não tenha peça já o seu!
    

    
      
    

    
      Em um misto de realidade e ficção tão intrincados que será muitas vezes difícil o leitor identificar onde estão os fatos e a ficção, pois como o autor sugere; a vida imita a arte e a arte imita a vida, certamente todos os envolvidos saberão o que é ou não fato, ou fantasia, enquanto os curiosos só terão uma boa ideia se acompanharem e lerem todo o livro, se gostarem terão atualizações nas próximas edições da Red Pill.
    

    
      
    

    
      Para livro digital, baixe um aplicativo e ouça o livro;
    

    
      
    

    
      Para aqueles que adquiriram o livro digital, caso queira, o leitor poderá ouvir este livro com um aplicativo de leitura de eletrônico, E-pub ou E-Book; para ter a sensação narrada na voz de um homem ou mulher, uma gama de contos eróticos e histórias tão picantes que podem ser consideradas por alguns como sexy porno; em uma linguagem que visa atiçar a imaginação de homens e mulheres, com preliminares bem eróticas para as mulheres e finalizações para lá de criativas para os homens, uma ótima oportunidade para as mulheres conhecerem a fundo o universo masculino sem neura e sem trava na língua.
    

    
      
    

    
      Sobre o autor;
    

    
      O que motivou este livro?
    

    
      
    

    
      Depois de
       passar por
       
      três casamentos e inúmeros problemas de relacionamentos, na busca de tentar entender os motivos 
      de muitos
       
      problemas em meus relacionamentos
      , fiz uma meia culpa e assumi a minha parte da responsabilidade de reconhecer meu gênio
      , e
       jeito insistente em manter uma união; amistosa
      , 
      amorosa e 
      pacífica,
       com minhas parceiras 
      aceitando todas as imposições por respeito a está liberdade feminina
      ,
       
      pois eu queria ter apenas uma 
      união
       
      igualitária, isto é com igualdade, um
       casamento 
      honesto,
       de relacionamento sincero e verdadeiramente companheiro como eu gostaria que 
      tivesse
       sido em minha casa, com meus pais
      ; porém agora seria minha hora, eu tentaria isso com
       minha esposa, fosse e
      la quem
       fosse.
      
        [image: ]
      
    

    
      
    

    
       
      A primeira entre namoro e casamento não durou nem 3 anos, só a segunda que durou por volta de 12 anos e esta última que entre ida e vinda foram 10 anos
      ; foram entre pequenas pausas, exatamente,
       23 anos de 
      tentativa
      .
    

    
      
    

    
      Descobri que o problema era eu, não que fosse o caso eu ser um cara de bar, bebida ou futebol, nunca curti essas coisas, eu preferia uma balada, passeio e muito namoro, gostava de pegar mulheres e fazê-las felizes
      :
       sempre acreditei que toda mulher merece 
      “
      gozar
      ”
       de verdade almenos uma vez na vida
      , fosse este um gozo no corpo ou na vida;
       se eu pudesse fazer isso enquanto estivesse solteiro eu faria, afinal isso seria bom para mim e para elas, 
      após
       casado, esquece a chance já teria passado e eu me dedicaria a uma 
      única mulher para a minha vida
      .
    

    
      E
      u não casei para uma vida de balada ou de bagunça, pelo contrário
      ; 
      eu queria fazer apenas uma mulher feliz e seria a minha companheira, amiga, amante, cúmplice, parceira e
       
      esposa, por isso aproveitei a vida de solteiro ao máximo, mas com muita segurança, para quando me 
      casasse
      , tivesse uma vida tranquila e fiel. 
    

    
      
    

    
      Acredito que a vida difícil
       
      que minha mãe teve em seu casamento com várias idas e vindas com meu pai, devido a brigas que quase sempre envolvia bebida, ciúmes e o próprio futebol com os amigos, fez com que eu buscasse isso
      ;
       fazer apenas uma mulher feliz e ter um casamento s
      e 
      não perfeito, 
      almenos
       uma vida de paz e união e
      m
       um mundo já difícil de viver.
    

    
      
    

    
      A ironia disso é justamente o fato de eu ter vivido estes casamentos e me considerar feliz
      ,
       saber que fiz tudo que estava ao meu alcance para atender a elas e assim fossem felizes comigo
      ;
       o problema é que na maioria das vezes não era o suficiente e por isso sempre tinham algo a mais para atrapalhar o casamento
      ;
       fosse interesses pessoais delas
       como
       trabalho, família, ou até mesmo o 
      ciúmes
      , sempre tinha um motivo para um desentendimento qualquer
      ;
       graças a 
      Deus,
       nunca foi por conta de 
      bebida,
       farra ou mulher, mas os desentendimentos sempre existiam.
    

    
      
    

    
      Não busco uma vida perfeita, sei que desencontros de ideias sempre existirão, o problema foi sempre está intolerância do outro lado. Irônico mesmo é o fato de me considerar ter sido feliz, sabendo que eu quis a felicidade delas antes da minha, mas apenas eu consegui isso, ou almenos reconheci esta felicidade.
    

    
      
    

    
      Há um verso na Bíblia em Provérbios que fala sobre a felicidade; diz para guardarmos com muito cuidado o nosso coração, porque é dele que “procede” ou, que vem a fonte da vida, isto é a vontade de viver, o amor, a felicidade, pois estes são os desejos do coração que está em Deus.
    

    
      
    

    
      Guarda, com toda a diligência, o teu coração, porque dele procedem às fontes da vida.
       
      Provérbios 4 
      ver 23
      .
    

    
      
    

    
      Não acredito que seja ironia, coincidência ou destino, é Deus mesmo, você tenta entregar a felicidade para outro e você é quem recebe.
    

    
      
    

    
      Hoje 
      considero
       que ironia, coincidência ou acasos não 
      existem, 
      foi sempre Deus, pois guardei com verdadeiro amor meu coração para entregar o meu melhor 
      as mulheres que estiveram em minha vida
      , ou o melhor que naquele momento poderia entregar
      ; 
      mesmo sendo como todos um ser humano 
      passível
       de falhas e erros, se
      i
       que com toda a sincerida
      de quis entregar o meu melhor.
    

    
      
    

    
      Eu
       
      queria fazer uma mulher feliz, mas só conseguia quando eu estava solteiro e eram várias, isso para quem quer uma vida reta e justa, com certeza jamais serviria para construir uma vida familiar saudável.
    

    
      
    

    
      Quando era apenas uma se tornava quase impossível, mas infelizmente a insatisfação pessoal apenas a pessoa pode suprir, por isso nunca estavam satisfeitas a ponto de manterem uma paz no relacionamento.
    

    
      
    

    
      Com uma das minhas ex, cheguei passar praticamente 12 anos, sem nos separarmos por não mais
       
      10 ou 20 metros de distância, ficávamos juntos 24 horas por dia, sete dias da semana
      ;
       só houve um momento que estivemos realmente distantes, foi em uma cirurgia onde ela ficou internada por dois dias, que na época me pareceu uma eternidade, acredite se quiser, esse foi o único momento que estivemos distantes um do outro e isso era uma necessidade dela
      ; 
      mas que eu atendia por amor e companheirismo
      : 
      com 
      está minha 
      última esposa, a m
      ãe da Santinha,
       foram 10 anos de dúvidas e desconfianças mesmo sem
       haver 
      motivos, vivi com uma pessoa que parecia desconfiar de mim dia e noite a ponto de eu deixar todos os meus contatos de trabalho para apostar em um casamento.
    

    
      
    

    
      Preciso fazer justiça a e
      stá
      , houve muitos momentos felizes, como eu disse
      ;
       vivi uma vida feliz e plena a seu lado, curti cada bom momento nosso e agradeço em meu coração a Deus e a ela por cada dia de felicidade, aos nossos dias de 
      egoísmo
      , entrego a Deus para que ele nos reforme e nos faça melhor.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      ***
    

    

    
      
    

    
      Resumo da minha história!
    

    
      
    

    
      Se eu tivesse 
      esta
       experiência 
      de hoje
      , não iria teimar tanto em manter um relacionamento onde o outro lado não é, 
      e não tem a intenção de ser
       compreensivo, nem faria tantos gostos delas assim, pois temos que encontrar o equilíbrio
      ; 
      não devemos fazer tudo do nosso jeito, nem 
      apenas
       do jeito da outra pessoa, e caso encontremos uma esposa ou esposo intolerante, rebelde, que se preocupa demais com o seu próprio futuro e interesses, que se baseia apenas no seu passado, seja está mulher ou mesmo um homem
      ;
       sugiro que resolva seus problemas antes de 
      dividir
       los com um parceiro ou parceira, pois o próximo não tem culpa das suas escolhas no passado
      , 
      caso queira realmente ser feliz
      ;
       abandone este seu passado de dores e sofrimentos, tranque a por
      ra da porta onde
       est
      ão seus esqueletos
       e 
      jogue a chave fora
       
      para poder 
      constru
      ir
       um novo futuro, com uma nova pessoa que 
      de preferência
       tenha as mesmas intenções que você
      , para ser 
      amigo,
       parceiro e compan
      heiro.
    

    
      
    

    
      Veja oque este
       versículo fala sobre 
      a desarmonia
      ,
       
      (Provérbios 21, 9)
      .
    

    
      
    

    
      “É melhor morar num canto de telhado do que ter como companheira em casa ampla uma mulher briguenta.”
    

    
      
    

    
      Leia também (Isaías 43,18) 
      “
      Não vos lembreis das coisas passadas, nem considereis as antigas
      ”
      ,
       A frase é uma exortação para não ficarmos presos ao que aconteceu no passado, especialmente as falhas e os pecados, Deus nos convida para seguirmos em frente e confiarmos em suas bençãos, que seria seus encimamentos através palavra.
    

    
      
    

    
      Por conta destas experiências, em especial desta última com a Nêga
      :
       resolvi colocar minhas habilidades não apenas de profissional da beleza,
       
      onde tive a oportunidade de conhecer centenas de pessoas e histórias
       de 
      homens e mulheres, que compartilharam suas vidas e experiências conjugais e familiares comigo
      ; mas
       
      também
       
      de 
      pôr
       em 
      prática
       as habilidades que desenvolvi como produtor de conteúdos, para deixar estas experiências para todos que porventura realmente queiram um relacionamento 
      sério,
       aberto e sincero com seu companheiro ou companheira de luta na vida.
    

    
      
    

    
      O leitor notará em minhas obras que sempre que me for possível trarei a palavra e os ensinamentos bíblicos, pois para mim sempre foram e são até os dias de hoje fonte de conhecimento e reflexão
      ; a palavra
       de Deus nos ensina o caminho da verdade, do amor e da vida, 
      através
       da palavra 
      encontramos
       a salvação e graças a ela cheguei até aqui onde estamos, assim como 
      confiei
       em Deus através do 
      S
      enhor
      ,
       tenha certeza ele não 
      n
      os desamparará.
    

    
      
    

    
      Leia, 
      João
       14 ver 6.
       “
      Eu sou o caminho, e a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim
      ”
      .
    

    
      
    

    
      Então
       leitor aproveite cada história, cada dica, cada comentário deste livro para não apenas fazer uma boa escolha do parceiro ou parceira, mais para entender, amar e cultivar um bom relacionamento, que seja longo e que seja companhia sempre em sua vida.
    

    
      
    

    
      Peço que considere, e me perdoem os mais conservadores
      ;
       pela linguagem e forma de abordar certos temas, mas a linguagem 
      procura
       não apenas instruir e dividir experiências, mas atrair e prender a atenção dos curiosos, a fim de oferecer juntos o entretenimento e a informação de maneira descontraída e construtiva, por tanto muito obrigado e tenha uma ótima leitura.
    

    
      
    

    
      Uma boa história, para um bom Livro.
    

    
      
    

    
      A pedra e a vidraça
      .
    

    
      
    

    
      Santinha resolveu brincar de troca-troca comigo.
    

    
      
    

    
      Ela sabia que um dia ela foi a pedra e eu o vidro, agora estava na hora de trocar de lado comigo.
    

    
      
    

    
      Afinal, troca, troca é assim, é o meu para você e o seu para mim.
    

    
      
    

    
      Eu tinha contra ela uma pedra muito maior que a dela, um dossiê completo contando todas as suas travessuras e histórias, tudo com os detalhes que ela como santinha não contou para a sua família, obviamente por ser santinha; tenho certeza que todos estavam muito curiosos para saber oque acontecia, por isso veremos a história bem completinha.
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      Santinha tinha duas saídas, que seria colaborar comigo neste livro, ou fazer o que já fazia naturalmente; dar uma de boazinha, fingir ‘demência’ e ser mais uma vez vítima, assim fazer mais uma vez de trouxa toda a sua família.
    

    
      
    

    
      A diferença agora era que a sua família poderia aceitar ser enganada de verdade, podendo todos fingir a vontade acreditar em sua santidade; isso deixaria, provado e bem claro quem eles realmente seriam, falsos, hipócritas e como diz na bíblia um bando de víboras até com a própria Santinha, que mesmo diante de uma verdade incontestável, preferem viver entre eles com a mentira, a falsidade e a hipocrisia; para eles era melhor do que fazer qualquer tipo de justiça; como reconhecer os fatos, pedirem desculpas, reconhecendo seus julgamentos e injustiças.
    

    
      
    

    
      Por isso Jesus disse na sinagoga, 
      “
      já estão condenados por que já mataram o seu messias”.
       Jesus estava falando das decisões e partidos previamente escolhidos por pessoas que não tem o devido juízo de valor, e que estavam ali para julgar e condenar o messias; no caso aquele que veio para trazer a verdade, revelar as mentiras e hipócritas que os fariseus e o próprio povo judeu, por conveniência aceitava.
    

    
      
    

    
      Depois de apresentar nossa história a Santinha, ela teria estas duas alternativas. Ela mesma entregava para sua mãe e o resto da família ou deixava na minha mão, para eu escolher, dependendo da atitude e da sua colaboração, se eu entregava ou não.
    

    
      
    

    
      Para mim naquela altura do campeonato, como foi para ela no passado, tanto fazia eu também queria ver o circo pegar fogo, e como ela eu iria só ficar sentado, assistindo à festa ali ao lado ou de longe bem despreocupado.
    

    
      
    

    
      Ironia né!
    

    
      Igualzinho ela fez com seu Zé, 
      nossa quanta ironia da vida traz nesse livro
      .
    

    
      
    

    
      Bom como eu dizia…
    

    
      
    

    
      Ou ela colaborava sendo boazinha respondendo às perguntas que eu tinha, isso só para começar, ou aos poucos as páginas iam se espalhar.
    

    
      
    

    
      O volume um era só um aperitivo até que bem fraquinho, não tinha sido revisado, eu havia poupado até alguns detalhes, estava até que bem curtinho e resumido, a bomba mesmo está neste segundo livro.
    

    
      
    

    
      Todos os detalhes, como começou, suas intenções, as coisas que aprontou, os resultados estava tudo aqui no segundo volume.
    

    
      
    

    
      Eu já imaginava que pela sua covardia ela iria jogar tudo no colo da família, já imaginando que a protegeriam, como fez na primeira vez, ela fez isso antes, porque faria diferente depois, por isso ela teria uma segunda chance, olha só como eu sou bonzinho kkk.
    

    
      
    

    
      Assim ela poderia ainda ter outra chance de se redimir comigo, que poderia vir neste segundo volume do livro; obviamente desta vez eu não iria oferecer diretamente para ela a Santinha, já que na primeira vez ela entregou para sua mamãe, então já estou adiantando isso para você leitor; o primeiro volume ela entregou para mãe, porém; não antes de entregar para todos na família: pela segunda vez seguida, a corna foi a própria mãe/amiga, novamente acreditando ser a primeira, foi a última a saber depois da família.
    

    
      E a história novamente se repetia.
    

    
      
    

    
      Para inflar seu próprio ego e se exibir com o livro, a Santinha primeiro distribuiu para toda a família e amigos, mesmo sabendo que iria expor a mãe e amiga, mas porque fez isso; 
      “vai que a mãe/amiga, a proibisse de mostra o livro para os outros”
      , por isso, só depois de distribuir o livro é que a santinha deu a mãezinha, nossa como a Santinha é previsível, infelizmente ela nunca me surpreende.
    

    
      
    

    
      Como sei disso?
    

    
      
    

    
      Olha só as falas dá Nêga e a irmã mais velha no dia que me ligaram para limpar a bunda da Santinha.
    

    
      
    

    
      Eu falando com a mais velha, e ela disse, 
      “Já está todo mundo sabendo, até 
      (fulano)”
       o “irmão mais velho dela”.
    

    
      A mãe ao fundo perguntou. 
      “
      Quem falou para ele!”
    

    
      
    

    
      A mais velha que estava no telefone comigo respondeu.
       
      “Foi a Santinha. Já está todo mundo sabendo, ela mandou para todo mundo e para ele também!”
       (haha, a risada aqui é minha, haha).
    

    
      
    

    
      Santinha não tem vergonha na cara mesmo, ela se expôs e juntamente a mãe dela ao ridículo por pura vaidade, eu só ouvi a Nêga brigando com ela no fundo, falando porque ela fez aquilo. Santinha é uma inconsequente, uma psicopata narcisista e mimada; de mente adolescente, quase uma retardada.
    

    
      
    

    
      Traduzirei isso em miúdos, mas na ordem;
    

    
      
    

    
      Psicopata social mimada;
    

    
      Não tem empatia pelas pessoas ou o próximo, já foi mal-criada e esta mal-acostumada pela própria família.
    

    
      
    

    
      Tem mente de adolescente;
    

    
      Está costumada a “limparem” a bunda dela sempre que faz merda.
    

    
      
    

    
      Tem atraso:
    

    
      Não tem exatamente um retardamento, mas é pior, porque reflete o tamanho da incompetência mental.
    

    
      
    

    
      Então já era de esperar que ela deixasse sua bundinha para os outros limparem. A diferença é que após o primeiro livro ela poderia ter uma noção das consequências de sua responsabilidade e talvez não quisesse repetir o erro novamente entregando o segundo livro para sua família.
    

    
      
    

    
      Então após um tempo mandei um recado para a Santinha perguntando através de sua mãe se ela queria o volume um do livro revisado e este segundo, o volume dois; isso para que ela pudesse, quem sabe, refletir sobre eles, para reformar seu caráter. A Nêga disse que entregaria, eu não duvidei, porque sei que a Nêga, quando quer, sabe ser dissimulada, mas não omitiria isto da Santinha, até por interesse e curiosidade de conhecer o volume dois, eu posso até estar errado pensando assim, mas não haveria porque ela mentir.
    

    
      
    

    
      Eu poderia ter enviado diretamente para ela a santinha; embora a Santinha tenha me bloqueado nesta época, eu ainda poderia ter enviado, pois na véspera de natal daquele ano ela me desbloqueou do nada, exatamente no dia 23 de dezembro de 2023 e bloqueou novamente em 02 de janeiro de 2024, e isso ela ainda repetiria; por que ela me desbloqueou, e como sei que ela repetiria isso?
    

    
      Por pura vaidade, coisa de mulher baixa acostumada com macho do tipo lambe salto, existem estas “mulheres” que realmente acham que tem ouro entre as pernas e que homem é tudo gado e eu até entendo isso porque não foge tanto assim da realidade; mas isso não é uma regra, coitada de quem acha isso, provavelmente ela achava que eu iria mandar alguma mensagem para gostosinha, eu até acreditei que ela fosse usar o natal para pedir algum tipo de desculpas, mais isso foi ingenuidade minha, confesso que foi meu lado miqueia falando.
    

    
      
    

    
      Bom, ignorei é claro, pensando como ela, eu diria que ela não tem nada a me oferecer e não a nada que ela mereça receber, afinal ela teve sua chance quando enviei o primeiro volume do livro e o que ela fez; desgraçou ela mesma, a sua mãe e juntamente sua família, isto é desonrou e retirou a graça dela e de todos; para evitar que isso se repetisse, dei está segunda chance através da Nêga a mãe dela, para entregar o recado para filha santinha, assim a cobra não poderia me acusar de importuná-la ou fazer algo escondido da mãe/amiga, agora vem o detalhe.
    

    
      
    

    
      Em 2024, no começo do ano seguinte, mais ou menos dois meses após o natal, ela me desbloqueia novamente e não bloqueia mais, oque será que a Santinha queria, uma nova chance ou uma nova pica, de uma santinha, não se pode duvidar de nada?
    

    
      
    

    
      É amigo, parece que está historia não termina, mas fique com as histórias que a Santinha como vizinha com muito prazer me oferecia e veja como termina.
    

    

    
      
    

    
      Entenda qual era o meu plano inicial?
    

    
      Quando eu estava lá o plano seria o seguinte.
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      Já que ela ao invés de resolver um problema comigo, preferiu criar toda a quela situação de denúncia com a família só para se livrar do Zé; ela teria que vir falar comigo para resolver tudo na frente da mãe dela, não precisaria pedir desculpas ou coisa parecida, só precisaria na minha frente, encostar aquela buceta na mesa e falar, tipo.
    

    
      
    

    
      “Eu não gosto dessa situação e não é boa para ninguém, vamos acabar com isso?”
    

    
      
    

    
      Pronto, isso já demostraria algum tipo de boa vontade, coisa que é muito rara vindo das santinhas de hoje em dia, isso porque elas se sentem perfeitas e intocáveis, mais oportunidade existe para isso, corrigir nossas falhas e mostrar que estamos errados.
    

    
      
    

    
      A primeira parte estaria resolvida, só precisava deixar isso claro e visível para os demais da sua família. Comparado com o que eu poderia exigir, nossa, nem dói tanto assim, embora isso seja algo que nem precisaria pedir para ela, não é? 
    

    
      
    

    
      Qualquer pessoa de bom caráter, justiça e amor ao próximo naturalmente faria isso e não precisaria nem pedir, não estou nem falando de amor a minha pessoa, mas da própria família, seria no mínimo um dever moral, almenos para quem tem ou respeita isso.
    

    
      Ha, desculpa, esqueci que Santinhas não costumam ter ou saber oque é moral, pois se tivessem respeitariam a do outro, esse é um dos problemas da psicopatia social, a pessoa não consegue se colocar no lugar do outro e por sua vez tem problemas de comportamento e formação de caráter.
    

    
      
    

    
      Bom o caso é que com isso ela teria almenos uma atitude adulta, civilizada e de moral na vida. Claro que por ser imposta, pode não ser muito válida, mas já é alguma coisa, mesmo sendo de certa forma forçada.
    

    
      
    

    
       Só para não deixar passar o detalhe, além da desculpa de trauma, ela já pode alegar ter também transtorno de personalidade psicossocial.
    

    
      
    

    
      “Tadinha a bichinha é doente”.
    

    
      “Porém, não para fazer a maldade!”
    

    
      
    

    
      Agora sim!
    

    
      
    

    
      Ela pode cagar na boca da família para eles depois limparem sua bundinha com as próprias línguas, agora ela já é uma doida não apenas de “carteirinha”, mas com a descrição em um livro.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      ***
    

    

    
      
    

    
      O plano mudou, oque aconteceu?
    

    
      A paciência acabou e a merda veio antes da hora.
    

    
      A filha da puta da Santinha ainda terá a cara de pau de dizer, (
      Quem separou da minha mãe foi você
      !). Como se; se fazer de sonsa pudesse ajudar ou resolver alguma coisa, ela é tão idiota, que seria capaz de querer me irritar ainda mais.
    

    
      
    

    
      O que não foi certo, foi ela fazer tudo que fez comigo e para eu não fazer o mesmo com ela e piorar a situação fiquei este tempo todo calado; ela em quase 2 anos nem almenos buscou uma reconciliação, jogou todo seu lixo em cima de mim e não teve um pingo de humildade se quer. Isso mesmo, depois dela agir com covardia e eu ter segurado toda a bronca sozinho a fim de evitar mais desgastes e problemas desnecessários, chegando a pedir desculpas por duas vezes, e ela simplesmente cagou em cima da situação toda, por praticamente dois anos; se eu ainda estivesse lá estaria tudo do mesmo jeito ou pior, isso é para ver que merda quando vem de mulher já é premeditada e prova que ela já estava decidida há fazer isso a muito tempo, do contrário ela teria se arrependido e relevado.
    

    
      
    

    
      Agora, depois de todo esse tempo, com a Nêga retardando e regredindo para o ponto mais infantil de sua vida, conseguindo superar a infantilidade da própria filha; esse comportamento tornou nosso casamento quase impossível, almenos para mim, afinal até quando eu saí, para a Nêga estava tudo muito confortável, só quis mudar e me ouvir quando eu praticamente já não estava mais lá, chegou a pedir em nome de Jesus para eu não ir; porque quando eu pedi pelo amor de Deus para ela me ouvir, não me atendeu, “
      agora eu deveria atender a ela por quê”?
    

    

    
      
    

    
      O Deus dela, é conveniência, pois digo que, o meu não é!
    

    
      “Ta pensando o quê”, que Deus é loja de conveniências, você só compra oque quer?
    

    
      
    

    
      Só lembra, quando interessa a ela?
    

    
      
    

    
      Quando eu estava lá se eu não falace com ela, ela chegava e por dias nem na minha cara olhava, deixei rolar por 4 semanas seguidas, isto é um mês para ver até aonde ela iria com isso e nada. Depois da Nêga sugerir para mim em outras duas ocasiões que discutimos separar, nesta terceira vez enque discutimos ela repetiu e eu aceitei, afinal não sou homem de ameaçar ou viver sobre ameaças; vi que não tinha mais jeito, “e na moral”, nosso relacionamento já havia decido de morro a baixo. Obrigado Santinha pelo pé na bundinha, por esse empurrãozinho amigo.
    

    
      
    

    
      Eu sempre falo que na vida é assim, às vezes a gente precisa de um tapinha nas costas para dar um passo para frente, em outras um pé na bunda. É como digo, “Que vai, vai”.
    

    
      
    

    
      A rebeldia tomou conta da Nêga, graças a Santinha que mostrou o caminho das pedras para a mãe, que segundo as suas próprias palavras, fazendo referência ao Zé, disse diretamente para a mãe/amiga. 
      “Que ela era safada,
       
      que preferia ficar com o seu presentinho de Deus”,
       agora ela tinha o que queria, uma mãe submissa, trouxa e escrava só dela; só veio na hora errada, não é Santinha?
    

    
      
    

    
      Já foi tarde, é isso que ela diria. Isso porque ela queria a mãe para não ter que voltar para o seu ex por conta de suas dívidas, e se tivesse conseguido, “ha ta” que ela teria voltado para o miqueia, ia ficar na boa com a mamãe escrava e trouxa. Santinha foi o prego no caxão do nosso casamento, agora estava tudo acabado, se antes eu não tinha nada a perder, agora menos ainda, minha vontade era foder com ela logo de uma vez, simplesmente fazendo o mesmo que fez comigo, apertando o botãozinho do foda-se; é isso que a lindinha merecia, a sorte dela é que prefiro ser mais honesto duque ser baixo como ela.
    

    
      
    

    
      Agora, não pense que isso ficará assim tão de graça, de uma forma a Santinha pagará, pois de graça isso não ficará, ou ela se redime comigo ou com Deus, se redimir com a mãe não conta, porque mãe sempre perdoa, “eu falei que perdoa” e não que esquece.
    

    
      
    

    
      Eu esperava sinceramente que ela conseguisse se resolver comigo, porque eu não sei se ela já percebeu, mas o mundo dá voltas e com Deus não se brinca, seus atos terão resultados que virão de suas próprias mãos, no caso das suas próprias escolhas, depois não adianta apontar culpados; ela acha que o tempo pode apagar tudo. Até aqui eu já vivi 49 anos e posso afirmar, Deus é o senhor do tempo e ele mostrará para cada um de nós o resultado destas escolhas, depois ela não me culpe ou culpe a Deus, pois serão apenas o reflexo das suas escolhas.
    

    
      
    

    
      Santinha teve várias chances de fazer a coisa certa, a primeira foi quando deixei o 
      bilhete em seu travesseiro
      , um claro sinal que ela teria que resolver algo comigo, depois na cozinha de sua casa na presença de sua mãe onde ela foi calada por um olhar de intimidação, (veja no livro. 
      
        Um segundo de consciência pode mudar vidas
      
      ) e ainda houveram quase 2 anos de espera por uma atitude nobre e por último; quando mandei 
      o primeiro volume do livro
       para que pudesse ler e ter uma escolha mediante um ponto de vista que não partisse do seu próprio umbigo, sem falar de várias semanas de provocação minha com suas calcinhas. Em todas as situações ela não assumiu nenhum compromisso, sua Kriptonita chamada responsabilidade não permitiu.
    

    
      
    

    
      Se ela quisesse resolver alguma coisa entre nós, teria me procurado e assim evitado constrangimento para ela, para mim e toda a sua família; mas ela mesma por vaidade e usando a desculpa que; “se ela não entregasse para a família, eu entregaria”, fez o que sabe fazer de melhor, deu uma de “santinha”, espalhou sua vergonha para toda a família, acreditando poder ridicularizar tudo e estar bem protegida.
    

    
      
    

    
      “
      Parabéns Santinha, agora você já é a putinha oficial da família
      .”
    

    
      
    

    
      Eu tinha muitas dúvidas e perguntas que gostaria de fazer à Santinha para o próximo livro, onde eu traria respostas de dúvidas que ficaram, porém, como já disse lá atrás no primeiro volume, ela é tão burra que beira a idiotice ou é realmente muito doente; pois seria mais fácil ela, foliar o livro por cima e entregar de cara a primeira edição na mão da mãe e da família, do que ler todo o livro para avaliar a questão e buscar solucionar o problema de forma pacifica; mas ela deixou bem claro por várias vezes que não se importa com nada nem ninguém, e que é mais fácil arrumar o problema e depois jogar para os outros, isso só comprova seu traço de psicopatia social.
    

    
      
    

    
      Se a Santinha tivesse feito a escolha certa, colaborar com o livro e com isso se esclarecer e se entender comigo; além de resolver muitos problemas, provável mente teria ganhado muito dinheiro de forma justa e honesta, ainda teria ajudado sua mãe e outras pessoas com este trabalho, mas pessoas maldosas são assim, por conta da preguiça são burras e invejosas; por isso o pouco que tem é por pouco tempo, e só conseguem através dos trouxas.
    

    
      
    

    
      Conheça e fuja da fórmula da maldade.
    

    
      
    

    
      A ignorância, conveniência, preguiça e inveja.
    

    
      
    

    
      	
        Ignorância;
         desprezo do conhecimento e a negação da realidade e dos fatos.
      

      	
        A conveniência;
         ser, viver e fazer, somente o que interessa ou coisas que trazem apenas benefícios próprios.
      

      	
        Preguiça;
         viver a regra do menor esforço, se acomodar em seus interesses.
      

      	
        Inveja;
         quer de graça, sem mérito ou merecer, o que não se esforçou para ter.
      

    

    
      
    

    
      Santinha não precisaria se preocupar com uma possível volta minha com sua mãe, se era isso que a incomodava, pois muito provável mente a Nêga e eu não voltaríamos mais, pois a minha escolha estava além desta situação atual; pois está relacionada ao comportamento e cultura que nos faz intelectualmente incompatíveis, por mais maravilhosa que sua alma seja, o ‘ser’ que a Nêga escolheu ser é como de sua filha, egoísta de mais para entender uma vida que está além de seu próprio umbigo. 
    

    
      
    

    
      Agora deixarei claro e explicado, o porquê eu acreditava que a própria Santinha se entregaria!
    

    
      
    

    
      Primeiro.
    

    
      Como podemos ver, ela não é pessoa de assumir responsabilidades, ela costuma jogar tudo no colo dos outros para resolverem por ela, como no caso ela fez comigo; acusar alguém e ficar olhando de fora para não ter que explicar nada a ninguém, no máximo ela resumiria sua defesa em chamar os outros de louco.
    

    
      
    

    
      Segundo.
    

    
      Sua vaidade e o seu exibicionismo narcisista, em querer mostrar para todos que escreveram um livro sobre “ela”; kkk como se ela fosse o centro das atenções ou se fosse ganhar alguma coisa com isso, afinal nem capacidade para tal ela tem!
    

    
      
    

    
      De mais, quanto a toda a merda que ela fez, ela sabe e conhece bem, como ela diz, 
      “Seu povo”
      , que é hipócrita o suficiente para bater palmas para ela, então não seria nada difícil fazer isso; se entregar só para aparecer, e se “livrar” de vez de um problema que nunca é dela, é sempre dos outros, neste caso principalmente da mãe.
    

    
      
    

    
      No fundo, a Santinha sempre quis de alguma forma se vingar da Mãezinha e amiga, la no fundo, a Nêga sabia disso e isso ficava claro nas várias piadas que a Nêga soltava em relação à Santinha, deixando entender que ela ia jogar sua mãe em uma casa de idosos; afinal dizem que, 
      ‘É brincando que se fala a verdade’
      , posso estar errado, mas hoje acredito que a Santinha não faria isso, jogar sua mãe em um asilo, justamente por conta destas coisas que aconteceram e que forçarão ela ater o mínimo de senso moral com sua mãe; somado a pressão indireta dos seus irmãos.
    

    
      
    

    
      Almenos no final da vida a filha santinha tentará se redimir desta forma; por ser certo que ambas terminarão suas vidas sozinhas, onde ou elas entendem toda essa situação e assim se perdoam, ou terão que aturar uma a outra pelo resto da vida. Como digo, 
      “Deus não criou o inferno, quem criou foi o homem”
       e ele está aqui na terra.
    

    
      
    

    
      Na época eu só queria que a Nêga ficasse em paz em casa e claro também a família, isso já reduziria parte dos danos, que foram criados pela mãe neurótica e ciumenta, sendo potencializado pelos interesses, egoísmo e inveja da própria filha, a Santinha;  não era isso que eu gostaria que tivesse acontecido, mas como a própria Santinha pôde experimentar, ‘nenhum plano sobrevive ao campo de batalha’.
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